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Magna Domingos  |  Organizadora

Mato Grosso: Território de Imagens tem como 
ponto de partida um ambicioso mapeamento da sua 
pouca conhecida produção fotográfi ca no territó-

rio brasileiro. É o resultado de quase quatro anos de pesquisa 
que estabelece uma trajetória visual sobre o desenvolvimento 
histórico, sociocultural, político e econômico mato-grossense: 
um percurso de refl exão que busca trazer um olhar comparati-
vo sobre a história passada e presente da região. 

Como ponto de partida destacamos, primeiramente, o 
importante investimento do governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado de Cultura, que empreendeu este proje-
to junto com a classe fotográfi ca. Creditamos, também, nossos 
agradecimentos à Rede Cemat, pelo apoio cultural com o pa-
trocínio em forma de doação pela Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura, não deixando de mencionar o Sebrae-MT que, através 
do Salão Mato-grossense de Fotografi a, realizou um magnífi co 
trabalho para a qualifi cação e divulgação da produção fotográ-
fi ca do Estado.

Expressamos nossos agradecimentos especiais à equipe que 
se empenhou na construção deste documento visual. Assim 
sendo, para curadoria geral, convidamos as pesquisadoras de 
fotografi a Ângela Magalhães e Nadja Peregrino, que estrutu-
raram os eixos de investigação para a construção do corpo da 
pesquisa e traçaram uma análise sobre a produção contempo-
rânea em Mato Grosso. A pesquisa histórica foi realizada pelo 
professor João Antônio Botelho Lucídio Neto, e a crítica de arte 
Aline Figueiredo discorreu sobre a infl uência da fotografi a nas 
artes plásticas do Estado. 

O trabalho foi dividido em três capítulos. Na primeira 
parte do livro, o professor-historiador João Antônio Botelho 
Lucídio Neto apresenta um Panorama Histórico da Fotografi a 
de Mato Grosso – 1860-1960, correlacionando aspectos econô-
micos, socioculturais e políticos de um expressivo período de 
sua história. Uma trajetória amplamente documentada atra-
vés de cinegrafi stas, fotógrafos e estúdios fotográfi cos, como 
o de Lázaro Papazian, que legaram seu imaginário às gerações 
seguintes. Nesse expressivo conjunto apontado por João Antô-
nio estão contempladas a mudança da capital de Vila Bela da 
Santíssima Trindade para Cuiabá, a ocupação do Brasil Central 
com a construção da linha telegráfi ca, a chegada das missões 
jesuítas, entre tantos outros aspectos que enunciam a chegada 
da modernidade por meio da transformação do traçado arqui-
tetônico de Cuiabá. 

Não poderíamos deixar de mencionar, também, as princi-
pais expedições científi cas, a exemplo do Barão George Hen-
rich von Langsdorf (1825-1827), que trouxeram para Mato 
Grosso desenhistas e pintores como Adrian Taunay e Hércules 

Florence, responsáveis pelos registros da fl ora, fauna e relatos 
descritivos da paisagem natural e dos aspectos antropológicos 
das tribos indígenas da região. E, ainda, as viagens de Francis 
Castelnau (1845), Bartolomé Bossi (1862), João Severiano da 
Fonseca (1877) e Karl von den Steinen (1884 e 1887-1888), en-
tre outros, que deixaram um acervo expressivo para a reconsti-
tuição de momentos signifi cativos da nossa história.   

No segundo bloco desta publicação, convidamos Aline Fi-
gueiredo, crítica de arte bastante atuante em nosso Estado, para 
traçar algumas refl exões sobre duas linguagens visuais que des-
de o século XIX vêm tendo estreito contato, como posto em 
seu artigo Pintura e Fotografi a em Diálogo, 1960-1980. Ali, ela 
nos revela a natureza dessa interação, num circuito artístico 
que tem privilegiado as artes plásticas como expressão expo-
ente. Regina Pena, Clóvis Irigaray, Benedito Nunes, Gervane 
de Paula, Marcelo Velasco, Jared Aguiar e Mary Slessor são os 
artistas destacados pelas suas signifi cativas abordagens.  

Na última parte, denominada Travessia do olhar: uma abor-
dagem contemporânea, Ângela Magalhães e Nadja Fonseca 
Peregrino tecem uma análise do percurso fotográfi co empre-
endido por distintos autores – Edson Rodrigues, Ênio Araújo, 
Izan Petterle, João Carlos Bertoli, Jocil Serra, José Luiz Medei-
ros, José Maurício, Laércio Miranda, Marcos Vergueiro, Márcio 
Hudson, Marcos Vaillant, Mario Friedländer, Mário Vilela e 
Raimundo Reis – estabelecendo diálogos que se distinguem em 
narrativas visuais que ganham densidade através da interrela-
ção das imagens. Nesse amplo inventário não poderiam faltar 
menções, em especial ao sueco Arne Sucksdorff (1917-2001) 
e ao norte-americano David Drew Zing (1923-2000), que nos 
anos 60, 70 e 80, do século XX, construíram um memorável 
caleidoscópio de imagens sobre as peculiaridades do Estado de 
Mato Grosso. 

Nesse amplo inventário, a paisagem natural se distingue. 
Nas distintas poéticas visuais, vemos a natureza morta fazendo 
um contraponto com a natureza viva. Neste conjunto, são tam-
bém ressaltadas a herança folclórica e etnográfi ca e a incontes-
tável diversidade da fl ora e fauna que desde os primórdios das 
expedições científi cas vêm atraindo olhares dos viajantes. Ima-
gens que tanto despertam cobiça como descortinam um cená-
rio de possibilidades... Por outro lado, na atualidade, como em 
tantas cidades brasileiras, a presença dos “sem-terra”, da cres-
cente prostituição infantil, dos desequilíbrios ecológicos e do 
avanço da criminalidade antecipam-nos um estrangulamento 
social e ambiental que precisa urgentemente ser revertido. Es-
peramos que a singularidade desta obra nos motive a uma ação 
mais permanente em favor da vida.

Mato Grosso: Território de Imagens
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Bartolomé Bossi
O Porto de Cuyabá
Província de Mato Grosso, 1862
Litografi a: Lacoste Aine
[In BOSSI, 1863]

Como na Europa e no Brasil, em Mato 
Grosso o século XIX foi de gran-
des transformações, dentre as quais 

se destacam: a mudança da capital de Vila 
Bela para Cuiabá; o controle do poder po-
lítico por uma elite cuiabana; a abertura da 
navegação do rio Paraguai; a invasão de seu 
território na Guerra da Tríplice Aliança; e a 
reabertura da rota fl uvial da bacia platina, 
com a conseqüente venda direta de produtos 
mato-grossenses para o mercado brasileiro 
e mundial. 

Naquele século, aqui estiveram várias 
expedições científi cas e militares. Deixaram 
registros mais duradouros, tanto escritos 
quanto iconográfi cos, a Expedição Langs-
dorff (1825-1827), Francis Castelnau (1845), 
Bartolomé Bossi (1862), João Severiano da 
Fonseca (1877), Karl von den Steinen (1884 
e 1887-1888), Comissão Construtora de 
Linhas Telegráfi cas de Cuiabá ao Araguaia 
(1890) e Max Schmidt (1901-1902), entre 
outros.

A idéia que se construiu do lugar Mato 
Grosso, naquele século, espelhava-se nas 

descrições, narrativas e imagens publica-
das pelos viajantes na Europa. A diferença 
das formas de viver, em relação aos padrões 
europeus, nem sempre foi compreendida 
pelos cientistas-viajantes. O estranhamento 
não possibilitou apreender o outro, o mato-
grossense, que passou a ser apresentado 
como sem civilidade. Por sua vez, o espaço 
em que habitava era o da barbárie, distante 
e de difícil acesso. O Sertão inóspito e des-
conhecido.

Panorama histórico da fotografi a 
em Mato Grosso (1860-1960)
João Antônio Botelho Lucídio Neto  |  Professor-historiador

Bartolomé Bossi
Vista de Diamantino
Província de Mato Grosso, 1862
Litografi a: Lacoste Aine
[In BOSSI, 1863]
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No contexto do século XIX, o mundo 
não capitalista precisava ser conhecido para 
ser mudado e reapropriado. Sua distân-
cia em relação à Europa, uma tecnologia 
diferenciada daquela, hábitos e costumes 
ancestrais, normas de sociabilidade não co-
nhecidas, mensuração de tempo e espaço 
peculiares, cosmologia própria, tudo isso, 
e muito mais, depunha contra as formas 
de viver de um grupo social. Quanto mais 
distante do padrão de comportamento eu-
ropeu, menos civilizado era considerado um 
país, um lugar e seu povo. 

Os viajantes do século XIX eram porta-
dores do olhar que encerrava a verdade eu-
ropéia ocidental e cristã do mundo. Voltados 
a reinventar uma América Latina recém-co-
lonial, construíram, de seu povo e de sua na-
tureza, um lugar de inferioridade. Vale res-
saltar que o olhar e a leitura que se construiu 
de Mato Grosso naquele momento persistiu 
até a década de 1970 e, em grande parte, teve 
o aval da elite mato-grossense.

Bartolomé Bossi, 
Waltério Bradley e Carlos Penuti: 
um retrato de pioneirismo

No dia 17 de março de 1862, C. Bartolo-
mé Bossi embarcou no porto da cidade de 
Montevidéu – Uruguai, no vapor brasileiro 
Marques de Olinda, da Cia de Navegação do 
Alto Paraguai, rumo à Província de Mato 
Grosso. Sua viagem tinha propósito cientí-

fi co, como bem atestam seus escritos a res-
peito, publicados um ano depois em Paris 
– França. Se lhe faltava a verve literária, como 
diz na apresentação do livro, prometia com-
pensar o leitor com o rigor da “ciência” e da 
“verdade” sobre o que vira, para tanto se fi ze-
ra acompanhar de um sextante e uma máqui-
na fotográfi ca. “El sextante por una parte y la 
maquina fotográfi ca por otra, me ayudarán á 
revelar al mundo lo que hé visto y observado 
en el espacio que recorri en esos impenetra-
bles bosques.” (BOSSI, 1863, p.10).

Ao trazer equipamento fotográfi co em 
sua bagagem, e não um pintor que tomasse 
as vistas, os retratos e desenhos de animais 
e objetos a bico de pena ou a pincel, é bem 
possível que Bartolomé Bossi tenha causado 
muita estranheza aos moradores da pequena 
Cuiabá, mesmo não sendo ele o primeiro fo-
tógrafo a pisar solo cuiabano.

As notícias sobre fotógrafos – retratistas 
na Província de Mato Grosso começam a 
partir de 1860 e 1863 (FREITAS, 2003). Se 
nos arquivos consultados não se encontram 
retratos ou vistas que possam ser atribuídos 
àquelas duas datas, são os jornais que infor-
mam sobre sua presença em Cuiabá. 

Para aquele ano, encontramos os anún-
cios de Waltério Bradley e de Carlos Penuti, 
respectivamente. Ambos fi zeram propagan-
da dos serviços que prestariam à sociedade 
cuiabana através do jornal A Imprensa. 

No caso de Waltério (ou Walter) Sutton 
Bradley, as pesquisas mostram uma longa 

Bartolomé Bossi
Vista de la ciudad de Cuyaba
Província de Mato Grosso, 1862
Litografi a: Lacoste Aine
[In BOSSI, 1863]
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permanência na América do Sul. Entre 1860 
e 1876 teria exercido seu ofício de fotógra-
fo em Cuiabá-MT, Buenos Aires-Argentina, 
Desterro-SC, Curitiba-PR, Porto Alegre-RS 
e São Paulo-SP. Os anúncios encontrados 
de sua passagem por Cuiabá nos permitem 
inferir uma estada de aproximadamente três 
meses, de junho a agosto de 1860. (KOSSOY, 
2002, p.88-89).

Ao ler os anúncios, entre as observa-
ções possíveis, é importante indagar sobre o 
modo como os retratistas se apresentavam 
ao público, os serviços oferecidos, as técni-
cas (ou “systema”) que dominavam, o preço 
por retrato, a roupa sugerida para os retra-
tandos, os melhores horários para se tirar o 
retrato, as embalagens para acondicioná-los 
e o período que fi cavam em Cuiabá.

O único conjunto de imagens sobre 
o Mato Grosso da década de 1860 de que 
dispomos é aquele deixado pelo cientista 
– viajante C. Bartolomé Bossi. Na verdade, 
sequer temos acesso aos originais das chapas 
fotográfi cas por ele produzidas. O legado 
que fi cou são as vistas e retratos impressos 
mediante o uso da litografi a. Em tal proces-
so perdia-se a qualidade fotográfi ca, mas de 
qualquer forma as imagens foram obtidas e 
publicadas a partir dessa técnica e dos ins-
trumentos fotográfi cos.

O Mato Grosso que Bartolomé Bossi 
conheceu vivia mais um reordenamento 
em suas formas de produção, sua economia 
pouco integrada ao mercado externo e sua 
população diminuta em luta pela sobrevi-
vência cotidiana. Sua elite procurava bens 
naturais exportáveis que atraíssem capitais 
para a Província. Havia ali, de fato, hábitos, 
costumes e viveres distintos da experiência 
do cientista-viajante, mas isso não signifi ca 
que os naturais da terra fossem inferiores ao 
europeu.

Karl von den Steinen 
dá a conhecer o Xingu

No ano de 1886 foi publicado em Leipzig 
– Alemanha, sob o título Durch Central-Bra-
silien, os resultados da viagem científi ca co-
mandada pelo médico alemão Dr. Karl von 
den Steinen ao rio Xingu – Brasil, em 1884. 
O Dr. Karl von den Steinen (médico) e o Dr. 
Clauss (físico) desembarcaram em Monte-
vidéu – Uruguai em setembro de 1883, após 
participarem de uma expedição alemã ao 
Pólo Sul. Ali deveriam se encontrar com o 

Bartolomé Bossi
Grupo de índias Parecis
Província de Mato Grosso, 1862
Litografi a: Lacoste Aine
[In BOSSI, 1863]

Abaixo
Wilhelm von den Steinen
Karl von den Steinen e 
companheiros de viagem
Província de Mato Grosso, 1884
Estampa: Johnnes Gehrts
[In STEINEN, 1942]
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